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Fabular os avessos da realidade

Antonio Candido, sociólogo e crítico literário
brasileiro, aponta para a literatura como
experiência apta a carregar em suas entranhas as
ambiguidades da vida. Na ficção, a suspensão
temporária do real a torna imbrincada em
realidades diversas: entre nuances, contradições
e perspectivas, atende-se às demandas humanas de
fantasiar e processar os acontecimentos,
consciente ou inconscientemente. Nesse caminho,
a literatura negocia com suas próprias
convenções para tatear os confins da existência.

Em A Peste, livro do franco-argelino Albert Camus,
ganhador do Nobel de literatura em 1957, a
existência humana é apresentada em seus paradoxos
quase insondáveis. Conectado a questões filosóficas
de sua época, o autor aborda a absurdidade das
relações humanas ao narrar a chegada de uma
peste, em alegoria a vários flagelos à espreita:
epidemias, opressões e regimes totalitários.
Publicada em 1947, a ficção inspirou-se na
experiência concreta das invasões nazistas.



Se a literatura pode atravessar o tempo e
encarar seus fragmentos, o teatro parece capaz
de representar temporalidades segundo
repetições e descontinuidades, lugares comuns
e não-ditos. Ron Daniels abraça essa empreitada
e dirige a peça A Peste e a insere como
referência à pandemia Covid-19 e ao cenário
sociopolítico brasileiro. No palco, a
dramaturgia encontra o ator Thiago Lacerda,
que assume o monólogo corporificando o
médico Dr. Rieu Bernard, um dos personagens
que encara os conflitos, as ações coletivas e
suas consequentes mudanças sociais.

Trata-se, portanto, de uma oportunidade de
revisitar a nossa própria condição humana, a
partir de situações que nos convocam como
indivíduos e sociedade, tendo como lembretes
do que nos constitui as noções de amor,
sofrimento, exílio, justiça – e no limite, morte e
vida. É sobretudo um convite a pensarmos sobre
a potência da ação coletiva sobrepondo-se ao
individualismo – ou como o próprio Camus
narra: “que assim, em vez de enfraquecidos, nos
tornemos mais fortes, lúcidos e esperançosos”.

Sesc São Paulo



A experiência de um médico na trincheira e na
guerra contra a pandemia.

Como sempre, a nossa tentativa não é a de
relatar fatos: não somos jornalistas. Nem somos
professores para dar uma aula de história.
Somos homens e mulheres de teatro à procura de
vivenciar no aqui e agora uma experiência
imaginária – afinal de contas, não houve um
flagelo da cidade de Orã, mas só na imaginação
de Albert Camus – e, usando todos os meios da
nossa profissão, a compartilhar essa experiência
com o nosso público da forma mais interessante
e empolgante possível.

Para começar, temos um texto simplesmente
maravilhoso. Um texto de enorme sensualidade,
que nos leva a sentir na pele a brisa com cheiro
de especiarias e de pedra... a ouvir os sons dos
bondes que levam sua carga de flores e de
mortos na noite de verão... e ao ver
horrorizados o rato que morre com os bigodes
eriçados e uma pequena flor de sangue no
focinho pontiagudo. Um texto que conta uma
história que acontece longe de nós, sim, num
passado bastante remoto, mas que fala também
do flagelo que nos açoitou tragicamente há tão
pouco tempo e que, como metáfora, nos alerta ao
perigo em que continuamente nos encontramos.



Além disso, temos um ator que, depois de
vivenciar três grandes papéis da obra de
Shakespeare, se encontra irremediavelmente
apaixonado pelas palavras do texto. Mais do que
isso, esse nosso ator tem o dom de estar sempre
inteiramente presente tanto na tv quanto no
teatro, no calor do momento, lidando com o
inesperado e o imediato.

Não, não se trata de lição ou de jornalismo.
Esperamos reviver calorosamente a experiência
de um médico na trincheira, na guerra sem
trégua contra o flagelo que o leva não só a se
dedicar a salvar a vida dos outros, seus
concidadãos, mas, através do cansaço e do
desespero, a fazer descobertas desconcertantes
sobre o absurdo de sua própria vida – e da nossa!

Sua conclusão, porém, não é desesperadora. Pelo
contrário, é cheia de esperança e da certeza de
que, como diz o médico, há mais coisas nos seres
humanos a admirar do que  desprezar.

Ron Daniels
Diretor
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Dizem que “quando os ratos abandonam o navio,
alguma desgraça está para acontecer”!

Isso poderia ser verdade com uma cidade inteira? 

Chega o momento em que os habitantes de Orã,
que até então queixavam-se apenas de um mal-
estar desagradável, e que disfarçavam sua
inquietação com gracejos e piadas, começam a
entender que, com tantos ratos mortos, alguma
coisa realmente ameaçadora está para acontecer
na cidade.

Neste monólogo, baseado no livro de Albert
Camus, o doutor Bernard Rieux conta como a
pequena cidade de Orã luta para sobreviver ao
terrível e devastador flagelo da peste.

SINOPSE
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Meu encontro com Camus, acontece em 2009,
quando Gabriel Vilella me convidou para
montarmos o “nosso” Calígula.

Investigamos juntos a obra do jornalista,
escritor, filósofo, dramaturgo franco-argelino e
foi inesquecível.

Alguns anos depois, quando me encontro com Ron
Daniels, outro desses encontros inesquecíveis,
para o “nosso” Hamlet, muito de mim já era
Calígula, Sísifo, o Estrangeiro, A Queda, já era
Revolta...

O tempo passa, e muito da Peste já é Shakespeare.

O tempo passa e minha geração experimenta o
horror. No caso do Brasil, desafortunadamente, a
história nos reservou a vivência do horror e da
metáfora do horror. Ao mesmo tempo, como numa
espécie de “tragédia dupla”...

E, em 2020, em meio a angústia coletiva e aos
sentimentos compartilhados por todos, Ron
trouxe a ideia de adaptarmos A peste e me pareceu
urgente. Convite aceito.
De lá para cá, muita coisa aconteceu.
As dificuldades do dia a dia, a busca pela coragem
necessária... Nossa luta!



O tempo passa, e cá estamos.

Para não sermos daqueles que se calam. Para
depormos, com reservas, a favor das vítimas da
peste. E para deixarmos, ao menos, uma lembrança da
violência e da injustiça que lhes tinham sido feitas.

Que seja um grito sobre o que se descobre nos
flagelos, a Maravilha dos Seres Humanos.

Que seja um grito de Solidariedade e Compaixão.

E que não nos esqueçamos jamais.

O bacilo da peste não morre, nem desaparece, nunca!

Atento e fortes concidadãos! Evoé!

Esse espetáculo é dedicado às vítimas da peste, seus
familiares e aos profissionais da linha de frente. Ao
contentamento, à amizade, à ternura, e à memória.

Thiago Lacerda
ator



A vida é um teatro

O ato de produzir, na simplicidade do seu
significado, exige tal qual um sacerdócio.

Há nove anos, o diretor Ruy Cortez, amigo de
tantas jornadas, colocou em meu caminho Ron
Daniels e Thiago Lacerda. desde então, formamos
uma tríade amorosa e potente, alimentada pela
esperança do “milagre do teatro”.

A vida acontece!

teatro não se faz sozinho!

para que estejamos aqui e agora e com um ator em
cena, uma equipe maravilhosa está de mãos dadas,
comungando a essência da arte. São mais de 30
pessoas, de diferentes áreas, trabalhando com
dedicação para que esse “Milagre” aconteça.

Que possamos dar vozes à esperança de um mundo
mais equânime, mais livre e mais humano.

Desejo a você espectador, um ótimo espetáculo, e
que cada um(a) possa ser tocado(a) pelo amor e
pela dedicação que empenhamos em nosso ofício.

Que os deuses do teatro nos protejam, sempre!

Érica Teodoro
direção de produção
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